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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XI” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: fatores físico-químicos que interferem no processo de 

compostagem; ácido húmico e microrganismos promotores de crescimento na germinação de sementes 

e desenvolvimento inicial de plantas de pepineiro; bioatividade de extratos de laranja e alho no 

desempenho germinativo de sementes de cenoura; paradigmas associados ao cultivo do eucalipto no 

cerrado; accelerated aging, cold, and electrical conductivity tests as parameters to analyze wheat seed 

vigor; germinação de sementes de espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção: uma revisão; 

desempenho agronômico de híbridos de milho em segunda safra no Mato Grosso do Sul; agricultura 4.0: 

desenvolvimento, aplicações e impactos sociais; uso do biossólido como substrato para a produção de 

mudas; atributos físicos de uma topossequência de Luvissolos Crômicos (TC) no Semiárido paraibano; 

três espécies de Senecio (Asteraceae) proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos no 

Brasil; censo de roedores por consumo de alimentos no município de Paranaguá; uso da programação 

linear para estimar ganhos econômicos em sistemas de integração lavoura-pecuária: o caso da combinação 

da ovinocultura com atividades agrícolas no estado do Paraná, Brasil; comparação da presença de 

Cryptococcus ssp. em área verde urbana antes e após processo de revitalização; dificuldades e estratégias na 

comercialização de produtos da feira livre da Quatorze de Março em Capanema, Pará; análise dos 

impactos ambientais causados pela urbanização no Igarapé Sajope no município de Igarapé-Açu – Pará; 

aspectos Sobre a Produção e Comercialização de Tomate Orgânico; produção de Brássicas na Região 

Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores 

que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, 

ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XI, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo 7 

 

Desempenho agronômico de híbridos de milho em 
segunda safra no Mato Grosso do Sul 

Recebido em: 30/05/2022 
Aceito em: 04/06/2022 

 10.46420/9786581460419cap7 

Hermano José Ribeiro Henriques1   

Jorge Wilson Cortez2*   

Dário Alexandre Schwambach³    

Lucas Oliveira Donaire4   
 

INTRODUÇÃO 

Considerado como um dos cereais mais importantes do mundo, o milho, se estabelece como 

parâmetro de segurança alimentar (Contini et al., 2019). Este fato é formalizado pelo ranqueamento 

mundial produtivo, liderado pelos Estados Unidos com 347.000.000,00 toneladas, seguido pela China 

com 254.000.000,00 de toneladas, ficando em terceira posição o Brasil com 101.000.000,00 de toneladas 

(Conab, 2019). 

A cadeia produtiva nacional se divide em duas distintas fases, sendo liderada pelo milho de 

inverno, ficando com uma menor parcela o milho de verão. Neste contexto, o mercado nacional se 

posiciona como um consumidor moderado deste cereal, sendo o maior volume direcionado a exportação 

(Caldarelli et al., 2012). 

A adequação de híbridos de milho a uma região é de fundamental importância, visando 

principalmente características como a densidade e a distribuição de sementes na semeadura, que se 

relacionam com a produtividade. Estas características são desejadas a um híbrido, pois mantem em uma 

determinada região atributos agronômicos desejados (Tokatlidis, 2017). 

Na busca da seleção de híbridos de milho com desempenho adequado a campo, é de fundamental 

importância a análise conjunta dos dados, em um mesmo local e em uma mesma época. Índices de seleção 

é uma opção quando se pretende selecionar híbridos com base em várias características agronômicas 

(Cruz et al., 2013). Para a seleção de híbridos de milho a campo, além das características agronômicas de 

interesse como: diâmetro do colmo, altura de inserção de espiga, número de fileiras por espiga, número 

de grãos por fileira, comprimento de espiga e produtividade de grãos; é também de fundamental 

 
1 Eng. Agr. Doutor, Egresso do Doutorado da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia Dourados-
Itahum km 12, Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
2 Eng. Agr. Doutor, Professor, Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia Dourados-Itahum km 12, 
Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
3 Eng. Agr. Mestre, Egresso do Mestrado da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia Dourados-Itahum 
km 12, Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
4 Eng. Agrícola, Mestre, Egresso do Mestrado da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia Dourados-
Itahum km 12, Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
* Autor correspondente: jorgecortez@ufgd.edu.br 
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importância a avaliação das características comerciais dos híbridos avaliados, como a arquitetura de 

planta, e população recomendada de acordo com a época de semeadura (Cerpa et al., 2017). 

Portanto, objetivou-se avaliar o desempenho agronômico de híbridos de milho conduzidos em 

segunda safra, por meio da avaliação dos dados de distribuição de semeadura, características biométricas 

de plantas e técnicas multivariadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área comercial situada no município de Aral Moreira – MS, 

estando localizado nas coordenadas 22°43'S e 55°25'O. O solo foi classificado como Latossolo Vermelho 

distrófico segundo Santos et al. (2018), possuindo textura argilosa, sendo o relevo considerado plano com 

altitude média de 533 m acima do nível do mar.  A análise de fertilidade e granulometria do solo indicaram: 

5,52 de pH (CaCl2), 35,30 de matéria orgânica (MO) mg.dm-3, 13,88 de fósforo (P) mg.dm-3, 34,89 de 

potássio (K) mg.dm-3, 5,70 de cálcio (Ca) mg.dm-3, 1,17 de magnésio (Mg) mg.dm-3, 0,0 de alumínio (Al) 

mg.dm-3, 2,60 de hidrogênio mais alumínio (A+Al), 6,95 de soma de bases (SB), 6,95 de capacidade de 

troca catiônica (CTC), 72,84 de saturação por bases (V%), 34,27% de areia, 46,70% de argila e  19,02% 

de silte 

O clima da região é do tipo CWa segundo a classificação de Köppen & Geiger (1936), 

caracterizado como clima temperado húmido com inverno seco e verão quente. Os dados climatológicos 

foram extraídos do Centro de Monitoramento do Tempo e do Clima de Mato Grosso do Sul (CENTEC) 

Figura 1. 

 

Figura 1. Dados médios de precipitação e temperatura. Fonte: CENTEC. 

 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 20 tratamentos e cinco 

repetições, cada parcela foi compota por duas linhas centrais com extensão de três metros. Fez-se uso 

apenas de híbridos de milho simples (Tabela 1), sendo estes C-1, C-2, C-3, C-4, C-5, C-6, C-7, C-8, C-9, 

C-10, C-11, C-12, C-13, C-14, C-15, C-16, C-17, C-18, C-19 e C-20.  
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Tabela 1. Características comerciais dos híbridos de milho. Fonte: adaptado de catálogos comerciais. 

HIBRIDOS ALT AIE TG CG P1000 CICLO ARQ 

C-1 230 115 Duro Alaranjado 334 Superprecoce Semiereta 

C-2 230 115 Semiduro Amarelo 335 Superprecoce Semiereta 

C-3 220 110 Semiduro Alaranjado 322 Superprecoce Ereta 

C-4 220 115 Semiduro Amarelo 418 Precoce Semiereta 

C-5 219 115 Semiduro Alaranjado 365 Superprecoce Semiereta 

C-6 240 120 Semiduro Alaranjado 332 Superprecoce Ereta 

C-7 215 167 Semiduro Amarelo 372 Precoce Ereta 

C-8 237 117 Duro Amarelo 361 Superprecoce Semiereta 

C-9 250 129 Duro Alaranjado 335 Médio Ereta 

C-10 253 131 Duro Alaranjado 385 Superprecoce Ereta 

C-11 220 115 Semiduro Amarelo 420 Superprecoce Ereta 

C-12 210 100 Duro Alaranjado 342 Superprecoce Ereta 

C-13 220 95 Semiduro Alaranjado 320 Precoce Semiereta 

C-14 237 117 Semiduro Alaranjado 380 Superprecoce Semiereta 

C-15 190 90 Duro Alaranjado 397 Superprecoce Ereta 

C-16 229 117 Semiduro Alaranjado 340 Precoce Ereta 

C-17 263 129 Semiduro Alaranjado 466 Precoce Semiereta 

C-18 229 113 Semiduro Amarelo 328 Superprecoce Ereta 

C-19 200 110 Semiduro Amarelo 390 Superprecoce Ereta 

C-20 190 92 Semiduro Amarelo 330 Superprecoce Ereta 
Altura de plantas (ALT) em cm, altura de inserção de espiga (AIE) em cm, textura dos grãos (TG), cor de grãos (CG), peso 
de 1000 grãos (P1000) em gramas, arquitetura de plantas (ARQ). 

 

Os híbridos de milho foram semeados no dia 24/02/2019, por meio de uma semeadora mecânica 

de discos duplos com 12 linhas em espaçamento adensado de 0,5 m, como estratégia para alavancar 

maiores produtividades (Woli et al., 2014; Cerpa et al., 2017). O sistema de distribuição de fertilizantes 

foi calibrado para distribuir 260 kg ha-1 do formulado 16:16:16 (NPK), não havendo posterior fertilização 

com nitrogênio em cobertura. O sistema de distribuição de sementes foi ajustado para distribuir três 

sementes por metro, perfazendo um stand de 60000 plantas ha-1. O conjunto trator-semeadora deslocou-

se durante a semeadura a velocidade de 5 km h-¹. 

Em 20/07/2019 foram coletados os dados de distribuição longitudinal: número de plantas e 

distância entre plantas com o auxílio de régua graduada, sendo considerada a primeira planta de cada 

linha como marco inicial, sendo a contagem e a mensuração finalizadas ao final de três metros.  O número 

de plantas e a distância entre plantas são utilizados para o cálculo do número de falhas e duplas, 

parâmetros utilizados para a determinação da distribuição normal no processo de semeadura (Arcoverde 

et al., 2017). Assim, foram determinados os parâmetros médios de referência, distância média entre 

plantas, dividindo-se 100 pelo número médio de plantas por metro, falhas, multiplicando-se 1,5 pela 

distância média entre plantas e duplas, multiplicando-se a distância média entre plantas por 0,5.  

Foram também levantadas as características biométricas de planta em 20/07/2019: diâmetro do 

caule medido na posição mediana do primeiro colmo acima do solo com o auxílio de paquímetro e a 
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altura de inserção de espiga com o auxílio da mesma de régua graduada utilizada para a mensuração dos 

dados de distribuição.  

Os levantamentos dos componentes de espiga foram realizados posteriormente na data de 

27/07/2019, quando o número de fileiras de grãos e o número médio de grãos por fileira foram contados 

manualmente, já o comprimento de espiga, diâmetro da ponta de espiga, diâmetro do meio da espiga, e 

diâmetro da base da espiga, foram mensurados com o auxílio de régua graduada e paquímetro. 

A colheita foi realizada manualmente no dia 20/07/2019, sendo em seguida as espigas debulhadas 

manualmente e a umidade corrigida a 14% para a obtenção da produtividade média. 

Foi utilizado o teste de médias de Scott & Knott a 95% de confiança e posteriormente aplicado 

os métodos estatísticos multivariados: Análise de Agrupamento e Componentes Principais (Silva et al., 

2016). A análise de agrupamento foi utilizada para a seleção dos híbridos de milho em grupos por 

verossimilhança, sendo representada por gráfico em diagrama em árvore e a análise de componentes 

principais, utilizada para o levantamento da proximidade existente entre descritores e variáveis, sendo 

representada por gráfico biplot (Cortez et al. 2011; Guedes et al., 2012; Costa et al., 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados médios de precipitação e temperatura (Figura 1) estiveram dentro dos parâmetros 

exigidos, em que a cultura do milho necessita de precipitações pluviométricas acima de 500 mm, 

temperatura média diária acima de 19ºC e temperatura média noturna acima de 12,8ºC e abaixo de 25ºC 

(Maldaner et al., 2014). 

Ao serem levantadas as características biométricas de plantas (Tabela 2), verificou-se que os 

híbridos de milho C-10, C-14 e C-19, possuíam como características semelhantes maiores números de 

grãos por fileira e maiores produtividades de grãos. Estas características foram utilizadas como os 

principais fatores no processo de avaliação do desempenho dos híbridos de milho a campo em segunda 

safra. 

Para os dados analisados foi possível verificar no diagrama em árvore (Figura 2), a formação de 

três grandes grupos, G1 composto pelos híbridos de milho C-10, C-9, C-8, C-13 e C-6, G2 pelos híbridos 

C-18, C-19, C-15, C-11, C-20, C-7, C-12 e C-3 e G3 pelos híbridos C-17, C-5, C-16, C-4, C-14, C-2 e C-

1 (Figura 2). Os híbridos de milho agruparam-se de acordo com a semelhança existente entre as 

características biométricas de planta, sendo a distância Euclidiana determinada por meio do número de 

componentes semelhantes existente entre os grupos de híbridos de milho formados, assim sendo, quanto 

maior o número de características semelhantes existentes em um conjunto de híbridos, menor será a 

distância Euclidiana existente entre os pares formados dentro deste grupo (Silva et al., 2016). 
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Tabela 2. Dados biométricos de plantas. Fonte: os autores. 

HÍBRIDOS DC AIE NF NGF DPE DME DBE CE PROD 

C-1 23,32ns 85,84c 17,80ª 36,80ª 38,92e 53,10b 52,18b 17,82c 5190b 

C-2 22,20ns 107,98ª 16,40b 38,40ª 39,74e 50,00c 51,24b 19,74ª 4882b 

C-3 19,12ns 92,14b 15,80b 34,00b 38,90e 47,48d 49,18b 16,58d 4291b 

C-4 20,60ns 80,68c 16,80b 28,60d 37,66e 52,50b 50,16b 17,46c 5159b 

C-5 21,30ns 106,72ª 17,60ª 29,20c 44,10c 52,74b 54,24a 20,24ª 5347b 

C-6 21,94ns 96,74b 16,20b 31,00c 46,72b 49,22d 50,52a 16,78d 4951b 

C-7 22,04ns 102,20ª 16,00b 30,80c 43,06c 50,40c 48,96b 16,86d 5352b 

C-8 33,26ns 78,46c 18,00a 25,80d 42,78d 47,82d 50,40b 16,92d 5405b 

C-9 17,16ns 101,66ª 17,20ª 27,20d 41,42d 41,74e 47,06c 17,30c 4454b 

C-10 18,76ns 102,40ª 13,40d 37,00a 34,56f 40,32e 42,44d 18,72b 6070a 

C-11 18,68ns 59,30d 16,00b 31,00c 32,12g 50,68c 41,46d 16,14d 5243b 

C-12 24,68ns 97,90b 14,00d 33,80b 41,22d 48,34d 50,84b 16,08d 5691a 

C-13 27,02ns 97,18b 15,00c 31,60c 39,64e 49,04d 49,66b 17,22c 5980a 

C-14 22,36ns 107,84ª 16,60b 37,00a 42,28d 51,06c 49,96b 18,92b 5702a 

C-15 21,28ns 74,62c 14,20d 34,60b 42,48d 49,08d 50,98b 17,64c 5103b 

C-16 22,56ns 110,50ª 15,60b 33,20b 42,64d 53,22b 50,78b 18,26b 5413b 

C-17 20,18ns 107,68ª 17,80ª 26,60d 45,94b 56,40ª 55,38a 16,70d 5502b 

C-18 19,64ns 84,86c 15,80b 35,40b 49,86a 51,66b 56,40a 17,68c 7256a 

C-19 22,12ns 78,10c 14,80c 37,20ª 43,92c 50,58c 51,40b 17,48c 6317a 

C-20 20,84ns 105,08ª 17,00a 30,00c 43,60c 47,38d 50,86b 16,84d 4441b 

Médias na mesma coluna seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente (p<0,05) pelo teste de médias de Scott & 
Knott a 95% de confiança; não significativo (ns), %), diâmetro do colmo (DC), altura de inserção de espiga (AIE), número 
de fileiras por espiga (NF), número de grãos por fileira (NGF), diâmetro da ponta de espiga (DIE), diâmetro do meio da 
espiga (DME), diâmetro da base de espiga (DBE), comprimento de espiga (CE), produtividade kg.ha-1 (PROD). 
 

Quando avaliados os dados biométricos de planta (Tabela 2), são observadas características 

distintas entre os híbridos do grupo G3 (Figura 2), sendo sugeridos dois subgrupos para a análise das 

variáveis número de grãos por fileira e produtividade de grãos, sendo estes G3.1 composto pelos 

híbridos C-17, C-16, C-7, C-4 e G3.2 integrado pelos híbridos C-5, C-14, C-2, C-1. Os híbridos de 

milho do grupo G3.2 apresentaram maior número de grãos por fileira em relação aos híbridos do 

grupo G3.1, sendo possível identificar por meio do diagrama em arvore (Figura 2) que há distinção 

entre os híbridos para esta variável (Felisberto et al., 2016). 

Quando avaliados os dados biométricos de planta para os grupos G2 e G1 (Figura 2), estes 

não apresentaram características relevantes para a distinção entre subgrupos para as características 

biométricas de interesse, número de grãos por fileira e produtividade de grãos. A maior média do 

número de grãos por fileira e a maior média produtiva foi estabelecida pelo grupo G2, seguida do 

grupo G3, e com as menores médias o grupo G1 (Tabela 2). 
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Figura 2. Diagrama em árvore para 20 casos pelo método de Ward`s. Fonte: os autores. 

 
 

Com intuito em avaliar quais variáveis estavam influenciando no processo de seleção dos híbridos 

de milho a campo, foi efetuada a análise de componentes principais para os grupos G1, G2 e G3. Nesta 

análise, os dados de distribuição e biometria de plantas apresentaram dois componentes principais que 

retiveram mais de 50% das informações (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Autovalores e estatística dos componentes principais. Fonte: os autores. 
CP Autovalores % Total Acumulativo Acumulado % 

1 30,39 30,39 3,95 30,39 

2 22,56 22,56 6,88 52,96 

3 12,92 12,92 8,56 65,88 

4 10,67 10,67 9,95 76,56 

5 7,74 7,74 10,96 84,31 

6 6,41 6,41 11,79 90,72 

7 4,19 4,19 12,33 94,91 

8 2,19 2,19 12,62 97,10 

9 1,67 1,67 12,84 98,78 

10 0,77 0,77 12,94 99,55 

11 0,34 0,34 12,98 99,89 

12 0,10 0,10 13,00 100,00 

Componente principal (CP). 
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Para a formação do primeiro componente principal CP1, os híbridos de milho do grupo G1 

contribuíram com 60,92%, o grupo G2 com 7,67% e o grupo G3 com 31,41% (Tabela 4). Já para a 

formação do segundo componente principal CP2, os híbridos de milho do grupo G1 contribuíram com 

51,89 %, o grupo G2 com 30,49% e o grupo G3 com 17,62% (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Contribuição de cada híbrido de milho nos componentes principais (CP). Fonte: os 
autores. 

Híbridos CP1 CP2 

C-1 3,33 0,13 

C-2 2,21 6,89 

C-3 0,05 3,19 

C-4 1,32 2,25 

C-5 5,13 0,04 

C-6 7,71 13,26 

C-7 0,46 0,86 

C-8 5,58 11,94 

C-9 29,90 0,44 

C-10 11,40 35,11 

C-11 0,01 4,11 

C-12 0,08 1,39 

C-13 4,88 3,99 

C-14 2,35 0,56 

C-15 1,95 3,40 

C-16 4,20 0,48 

C-17 12,41 6,41 

C-18 1,81 0,04 

C-19 3,78 5,10 

C-20 1,45 0,40 

Híbridos de milho (Híbridos), primeiro componente principal (CP1) %, segundo componente principal (CP2) %. 

 

Ao serem avaliados os híbridos do grupo G1, com a maior porcentagem para a constituição do 

primeiro e segundo componentes, foi observado que o híbrido de milho C-10 contribuiu com a segunda 

maior parcela (Tabela 4) para o primeiro componente (11,40%) e com a maior parcela para o segundo 

componente (35,11%), sendo o híbrido com o maior número de grãos por fileira, como também o mais 

produtivo entre os híbridos deste grupo (Tabela 2). 

Ao serem avaliados os híbridos de milho do grupo G3, com a segunda maior porcentagem para 

a constituição do primeiro e segundo componente principal, identificou-se que o híbrido C-17 contribuiu 

com a maior parcela (Tabela 4) para o primeiro componente (12,41%) e com a segunda maior parcela 

para o segundo componente (6,41%), porém com menor número de grãos por fileira e também menor 

produtividade comparado com o híbrido C-10 (Tabela 2). 

Ao serem avaliados os híbridos do grupo G2, com a terceira maior porcentagem para a 

constituição do primeiro e segundo componentes principais, foi identificado que o híbrido de milho C-

19 contribuiu com a maior parcela (Tabela 4) para o primeiro componente (3,78%) e também com a 

segunda maior parcela para o segundo componente (5,1%). Quanto as variáveis de interesse, número de 
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grãos por fileira e produtividade de grãos, este híbrido não diferiu estatisticamente do híbrido de milho 

C-10 (Tabela 3). 

A proximidade dos descritores é representada pelo gráfico biplot (Figura 3). Para as variáveis de 

interesse, número de grãos por fileira e produtividade de grãos, é observado maior proximidade no eixo 

do primeiro componente principal para o híbrido de milho C-19, estando mais distante o híbrido C-10. 

Nesta avaliação é considerado com maior peso a proximidade das variáveis em relação a um descritor, 

sendo possível selecionar nesta fase, o híbrido de milho C-19 como o mais apto às características inerentes 

a este experimento (Costa et al., 2019). 

 

Figura 3. Gráfico biplot dos componentes principais (CP1 e CP2), número de plantas (NP), 
porcentagem de falhas na semeadura (F %), porcentagem de sementes duplas na semeadura (D %), 
porcentagem da normalidade de distribuição na semeadura (N %), diâmetro do colmo (DC), altura de 
inserção de espiga (AIE), número de fileiras por espiga (NF), número de grãos por fileira (NGF), 
diâmetro da ponta de espiga (DPE), diâmetro do meio da espiga (DME), diâmetro da base de espiga 
(DBE), comprimento de espiga (CE), produtividade kg.ha-1 (PROD). Fonte: os autores. 

 
As características comerciais dos híbridos C-19 e C-10, também se mostraram relevantes no 

processo de seleção, pois ambos possuem arquitetura de planta ereta, característica requerida para o 

adensamento de semeadura (Cerpa et al. 2017), como também elevada massa de 1000 grãos (Tabela 1). 
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CONCLUSÃO 

As variáveis que mais influenciaram no momento a seleção dos híbridos de milho a campo, foram 

o número de grãos por fileira e a produtividade de grãos, sendo de fundamental importância a avaliação 

antecipada dos componentes de distribuição. 

Os híbridos de milho mais indicados para segunda safra podem ser o C-19 e C-10, por 

apresentarem maior número de grãos por fileira, maior produtividade de grãos e arquitetura de plantas 

ereta. 
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